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PREFÁCIO 


			A imaginação é ainda pouco estudada na área da Educação e é desvalorizada na escola. Essa constatação revela o caráter de nossa educação, orientada para práticas reprodutivas que priorizam a memória em detrimento das práticas criadoras nas quais a imaginação é a função fundamental. A pouca atenção dos educadores à imaginação revela também que a maioria das atividades escolares não estão voltadas para a participação integral do aluno. O cotidiano da escola prioriza a passividade e desvaloriza as experiências pessoais dos estudantes.


			O propósito do presente livro é mudar essa realidade e trazer fundamentos e exemplos de práticas ativas abertas para a expressão e desenvolvimento da imaginação e de todas as dimensões envolvidas com essa importante função psicológica.


			No último século, o dia a dia de todos nós mudou muito, mas a maioria das escolas brasileiras, na sua essência, continua a mesma. Reprodutiva, autoritária, propagadora de verdades e avessa à expressão e à liberdade. O cotidiano da escola é exemplo da estrutura fixa e estereotipada desse lugar que deveria ser da gestação do novo e da transformação. Para isso, a imaginação em suas diferentes formas de expressão deveria ser reconhecida e valorizada nas atividades do dia a dia na escola. 


			A imaginação está presente em todas as atividades escolares que se apresentam como geradoras de aprendizagem. Como aprender matemática sem imaginação? Como compreender um texto sem a construção de uma representação mental dos objetos e imagens de vivências do mundo ao qual o texto evoca? Muitas são as dimensões e funções psíquicas envolvidas em um processo tão complexo como a aprendizagem, mas sabemos hoje que a imaginação é fundamental.


			A imaginação é uma atividade psíquica complexa, caracterizada por Vygotsky como um sistema que envolve todas as outras funções psicológicas em inter-relações. E toda e qualquer atividade humana que não se limite a reproduzir fatos, mas que crie novas imagens e novas ações, pertence à função criadora ou imaginativa.


			Segundo Vygotsky (1993, p. 438):


			As possibilidades de agir com liberdade, que surgem na consciência do homem, estão intimamente ligadas à imaginação [...]. Uma penetração mais profunda da realidade exige que a consciência atinja um relacionamento mais livre com os elementos dessa realidade, que a consciência se solte do aspecto externo e aparente da realidade que é dado diretamente à percepção. O resultado é que os processos por meio dos quais a cognição da realidade é alcançada se tornam mais complexos e mais ricos.


			Imaginar algo significa transformá-lo e é o processo essencial para que a aprendizagem do novo estabeleça relações com as experiências do sujeito e faça sentido para ele. O pressuposto é de que a capacidade de imaginar é o elemento principal para a constituição de um sujeito autônomo, criativo e livre – capacidade que se forma e se desenvolve no transcurso das atividades.


			O livro As infinitas possibilidades da imaginação na infância: desafios à prática escolar apresenta o trabalho intenso e sensível das pesquisadoras para superar as lacunas no estudo da imaginação.  As autoras voltam aos textos mais importantes de Vygotsky, pinçam os conceitos fundamentais e nos apresentam, de uma forma clara e didática, as múltiplas implicações dessa função tão desvalorizada e esquecida por nós, educadores.  


			Com a tentativa de superar lacunas que associam a imaginação apenas ao entretenimento e à fantasia, esta obra tece de maneira inédita a relação dos aspectos sócio-históricos da abordagem de Vygotsky com o desenvolvimento da imaginação, manifestada principalmente na infância por meio da brincadeira do faz de conta. 


			O presente estudo, após a construção dos fundamentos teóricos, analisa a relação entre a criança, a imaginação e o faz de conta na busca da compreensão dos elementos e mecanismos implicados na atividade criadora.  As autoras observaram as crianças em suas brincadeiras coletivas e, por meio do olhar sensível e minucioso propiciado pelos conceitos sensibilizadores da teoria, chegaram à intrínseca relação entre a fantasia e a realidade, descobrindo como as experiências anteriores são elementos predominantes para que o processo criativo aconteça e como a imaginação torna-se importante e necessária na constituição subjetiva de uma criança autônoma e protagonista.


			A pesquisa apresenta dados que revelam como os professores significam a atividade criadora desenvolvida pela criança e, a partir de uma perspectiva prospectiva do desenvolvimento humano, discute práticas favoráveis ao desenvolvimento da imaginação no contexto escolar – estratégias que podem enriquecer o trabalho do professor e trazer para o cotidiano escolar a imaginação e todas as outras funções psicológicas que estão a ela vinculadas, como a emoção, por exemplo.


			Para pesquisadores da educação, outro aspecto importante deste livro é o método. O registro por meio de diários de campo e a análise sensível e atenta possibilitou a construção dos núcleos de significado a partir dos indicadores observados e bem discutidos à luz da teoria histórico-cultural de Vygotsky, tornando-se um bom exemplo de caminho metodológico da pesquisa qualitativa. 


			A leitura de As infinitas possibilidades da imaginação na infância: desafios à prática escolar proporciona, para além da aquisição de conhecimentos teóricos acerca do conceito de imaginação sob a perspectiva de Vygotsky, também a possibilidade de construir novos caminhos para a prática docente, que impliquem em um processo pedagógico que promova, por meio da sensibilidade às características infantis, o desenvolvimento pleno e integral do ser humano.


			Denise de Camargo


			Professora Doutora do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFPR


			Referência


			VYGOTSKY, L.S. Obras Escogidas II. Visor. Madrid. 1993.
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INTRODUÇÃO


			Pense na sua infância, o lugar em que passou a maior parte do tempo dela e quais eram as pessoas que compartilharam isso com você. Relembre os momentos que, por algum motivo muito especial, eternizaram-se na memória. Certamente, algumas dessas lembranças são permeadas de imaginação, de emoção e de faz de conta. E se veio-te na mente o cheiro do bolinho de sua avó, o qual estava sendo preparado enquanto você mergulhava no faz de conta da casa dela no período de férias escolares ou a probabilidade de que a textura das nuvens era de algodão-doce e assim, qualquer lembrança vinda do seu faz de conta mostra o quanto tudo isso foi significativo e tem parcela, mesmo que ainda não tenha se dado conta, na composição de quem você tornou-se hoje. 


			Acredito que a imaginação tem um superpoder dela somente: trazer a fantasia para a realidade e levar-nos da realidade para a fantasia. Isso não somente na infância, mas durante toda a vida. Ao contrário do que muitos pensam, a imaginação não é somente um mecanismo exclusivo pertencente às crianças e que simplesmente desaparece na vida adulta. É muito comum, ao se deparar com algum momento que exige essa atividade mental, as pessoas ficarem um tanto quanto apreensivas e inseguras à sua imaginação e ao próprio faz de conta. É até normal, afinal, há pouco tempo tem se discutido a concepção de que corpo e mente, racionalidade e sensibilidade podem e caminham paralelamente.


			Pode-se afirmar que todos os seres humanos desenvolvem atividades e capacidades criadoras, porém as crianças conseguem destacar-se pela gigantesca qualidade e intensidade com que fazem uso de seus potenciais imaginativos, e são nelas que iremos aprofundar-nos neste livro. Essa atividade mental é despertada, principalmente, na segunda infância devido ao tempo exclusivo e à condição de liberdade para brincar. Nessa faixa etária, aproximadamente entre 3 a 7 anos, as crianças começam a combinar elementos da realidade com suas próprias fantasias, trazendo à tona, juntamente, suas emoções e seus sentimentos, o que acarreta grandes significados (VYGOTSKY1, 2007).


			Durante esse período, a imaginação é algo tão naturalizado que ainda não consegue ser compreendido conceitualmente. Devido ao seu nível de abstração, torna-se difícil responder a questões sobre a sua própria imaginação, porém na prática, ou seja, nas brincadeiras do cotidiano, a imaginação é repleta de concretude e de significados, independentemente de se pode ser realizável ou não, a criança adentra totalmente nesse universo. Torna-se para ela um espaço de liberdade, no qual tudo pode acontecer do jeito que se espera e momentaneamente.


			Já para o senso comum, a imaginação, geralmente, é vista como aquilo que não é real, na maioria das vezes apenas descrita como uma fantasia, sem utilidade e sem necessidade, e que não tem significado prático importante para o cotidiano. Entretanto a ciência psicológica afirma o contrário: a imaginação é uma função psicológica superior, que envolve os processos da atividade criadora e a plasticidade cerebral, funções essenciais que o cérebro exerce.


			Um modo para a imaginação poder ser manifestada e explorada é a partir de momentos lúdicos, como a brincadeira do faz de conta, a qual explora bastante essa atividade na criança. As situações criadas e problematizadas nas brincadeiras ganham distintos caminhos e são solucionadas de diferentes maneiras criativas, demonstrando, assim, um amplo pensamento divergente que os adultos apresentam maior dificuldade para exercer com a mesma naturalidade. Ideias tão originais vindas das crianças despertam o interesse em como e porque tais processos imaginativos acontecem e quais os benefícios que podem desencadear em seu desenvolvimento.


			Na infância, essa brincadeira torna-se importante, pois desenvolve na criança diversas áreas como: social, física, cognitiva e emocional, passando a ser um instrumento para o desenvolvimento da fala, dos pensamentos, das emoções, das competências humanas, e também de funções psicológicas superiores e da formação de personalidade, bem como habilidades amplas e aprendizagens significativas.


			No envolvimento com a brincadeira, a própria criança em fase de descoberta e de apropriação da realidade que a cerca consegue enxergar-se como protagonista e tem a chance de experimentar diferentes papéis por meio das diferentes transmissões de cultura, compreendendo, da sua maneira, a diversidade e a complexidade do ambiente em que se insere. Logo a imaginação na brincadeira do faz de conta também abre portas para a formação do sujeito, envolvendo-o em interações com ambiente, relações sociais, regras de comportamento, expressão do seu emocional, compreensão e contato com a cultura de seu contexto social.


			Organizada a partir da necessidade de compreensão do processo da imaginação no faz de conta da criança, esta obra estrutura-se partindo da revisão bibliográfica, exemplificando a síntese sociointeracionista de Vygotsky. Parte-se então, para a análise da relação entre a criança, sua imaginação e o seu faz de conta, trazendo os elementos e os mecanismos que são desencadeados a partir dessa atividade criadora. Também se discutem práticas favoráveis ao desenvolvimento da imaginação da criança no contexto escolar afim de ampliar as possibilidades do docente em sua prática. Adentrando a pesquisa de campo, essa identifica na prática a brincadeira do faz de conta e suas capacidades de desenvolvimento citadas nas teorias, sendo envolvida por um enredo vindo, diretamente, da subjetividade das crianças. Ainda assim, também atenta para a percepção dos professores a respeito dessa imaginação manifestada pelas crianças, conseguindo propor análises por meio de núcleos de significação que auxiliam na compreensão do processo da imaginação na criança. 


			Diante desses aspectos, torna-se relevante estudar essa temática, pois a atividade imaginativa é considerada uma necessidade vital do ser humano (VYGOTSKY, 2007). Assim, esta pesquisa assume a tentativa de superar algumas lacunas que associam a imaginação apenas ao entretenimento e à fantasia, trazendo sua real importância e necessidade, principalmente, no desenvolvimento das crianças.


			Teóricos sócio-históricos auxiliam a embasar essa ideia, entre um dos mais conhecidos, Lev Semyonovitch Vygotsky, o qual é enfocado neste trabalho. Vygotsky contribuiu em estudos na área do desenvolvimento da criança e de seus processos, avançando em pesquisas importantes envolvendo o campo da Educação e da Psicologia. O autor faz menção à abordagem sociointeracionista, valorizando os contextos cultural e social como principais influenciadores na aprendizagem e no desenvolvimento do sujeito, considerando os processos da imaginação e do faz de conta como facilitadores. Mesmo após décadas de sua morte, os escritos de Vygotsky podem ser considerados contemporâneos, diante da relevante discussão e da tentativa da implantação, na prática, de suas teorias nas escolas.


			Relacionando o tópico às produções acadêmicas brasileiras nas áreas da Educação e da Psicologia, essas produções têm dialogado cada vez mais com a vertente sócio-histórica e assegurado o valor da imaginação para o desenvolvimento infantil. No âmbito educacional, trazem implicações para orientações e transformações quanto à perspectiva dos sujeitos que se fazem presentes no cotidiano escolar. Já a psicologia cognitiva contribui para avanços que se referem a análises do desenvolvimento. 
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